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Florianópolis, 28 de dezembro de 2012

Caro Editor
José Luiz Lopes Vieira

Revista da Educação Física UEM

Com nossos cordiais, cumprimentos, estamos devolvendo a V.Sa. o artigo intitulado “CINEMÁTICA DO CHUTE SEMICIRCULAR NO CARATÊ: COMPARAÇÃO ENTRE AS FASES DE ATAQUE E RETORNO”, com as devidas correções no corpo do artigo em cor vermelha conforme sugerido e respostas dos itens questionados, também na cor vermelha, conforme segue:
1- Com relação às referências bibliográficas, estas foram adequadas às normas da Revista.
2 – Com relação à síntese das avaliações, que os consultores assim se expressam: “O tema tratado no texto tem relevância científica e apresenta dados relativos ao chute semicircular no karate por meio da cinemetria. No entanto, a fase de ataque e de retorno tem importâncias distintas, portanto não seria o caso de comparação. A obtenção de dados cinemáticos com base na videogrametria possui um conjunto de embasamentos e estão presentes na literatura. No entanto, o presente texto não cita e nem explica convincentemente os processos utilizados. Aspectos conceituais confusos, que aparecem no texto, precisam ser esclarecidos. Por exemplo: a) O índice de variabilidade não foi adequadamente apresentado na metodologia; b) Há uma confusão de conceitos ao apresentar caracterização das variáveis cinemáticas. Além disto, existem muitos erros de gramática que precisam de correção.

 
De um modo geral, caro editor, é possível que o texto não esteja suficientemente claro, contudo com relação as terminologias da Biomecânica e da Estatística, como referido, não entendemos que os aspectos conceituais estejam confusos, pois são termos de uso cotidianos nestas áreas que não precisam serem mais definidos. Como por exemplo, hoje em dia, nos artigos da Física, não há mais necessidade de definir, nos textos de artigos, as três Leis de Newton.

Vejamos, nos exemplos citados acima: a) O índice de variabilidade não foi adequadamente apresentado na metodologia: Caro editor, o termo índice de variabilidade consta no tratamento estatístico, nos resultados e na discussão. É um termo da Estatística, especialmente da Estatística Descritiva, que inclui as medidas de dispersão “desvio padrão e coeficiente de variação”. É tão básico que citá-lo é suficiente.

Da mesma forma quanto à colocação: b) Há uma confusão de conceitos ao apresentar caracterização das variáveis cinemáticas?


Da mesma forma, que no item anterior, (alínea a), quando se reporta a caracterização das variáveis cinemáticas, está se referindo a representação das variáveis cinemáticas através da Estatística Descritiva (Média Aritmética, Desvio Padrão e Coeficiente de Variação).
3 – Com relação aos comentários específicos, dos avaliadores, a seguir, faremos as devidas justificativas conforme solicitado:
· Linha 48: ?...pontos necessitam ser analisados ...?. Não está claro quais aspectos são importantes?


 Neste quesito, substituímos “pontos que necessitam ser analisados” por “aspectos” necessitam ser analisados, tais como”.
· Linha 88: ?... que prevê a os seguintes ...? verificar o português.


Foi corrigido, substituindo-se a palavra “prevê” por “estabelece”.
· Linha 106: ?...foi disponibilizado suficiente período de adaptação do atleta com o ambiente, instrumentos ....? melhorar frase.

Corrigimos substituindo a frase “foi disponibilizado suficiente período de adaptação do atleta com o ambiente, instrumentos”, por “foi disponibilizado ao atleta suficiente período de adaptação com o ambiente e com os instrumentos.”
· Linha 115: ?... foram selecionados 03 chutes validados...? esclarecer o critério de seleção.

Foi acrescentada ao final desta frase: “Foi considerado como válido o chute em que foi possível a completa aquisição do gesto e a sua respectiva digitalização.”
 

· Linha 117: ?...procedeu-se a digitalização e a filtragem dos dados brutos...? explicar este processo de digitalização dos dados brutos. 


A digitalização consiste no processo de reconhecimento e marcação de forma manual, automatizado (pelo sistema) ou de ambas, de modo a propiciar os cálculos dos deslocamentos espaço temporais dos acidentes anatômicos listados entre as linhas 89 e 93, e a partir destas informações, determinar as demais variáveis cinemáticas. O termos digitalização também é de uso rotineiro na Biomecânica. Entendemos ser desnecessário explicá-los no texto do artigo. Estaria-se subestimando o conhecimento do leitor.

A filtragem consiste num processo físico-matemático adotado para eliminar ou minimizar os sinais de ruídos (interferências), de modo que as curvas representativas das variáveis se aproximem, ao máximo, do real. Sua escolha, geralmente se dá a partir da função que representa o movimento ora analisado. Neste caso, adotou-se o filtro Butterworth de 4ª ordem, passa-baixa, com freqüência de corte variando entre 08 e 10 Hz. Também, caro Editor, não é habitual, a descrição passo-a-passo de como se procedeu a filtragem dos dados, pois na realidade, o que são filtrados são os dados brutos, ou seja, como foram adquiridos.


Entretanto, acrescentamos algumas informações na linha 117: “Na seqüência, procedeu-se a digitalização semi-automática de cada marcador do membro inferior de chute, durante toda a execução do chute semicircular. Os dados brutos de cada marcador foram filtrados com filtro Butterworth de 4ª ordem, passa-baixa, com freqüência de corte dos marcadores variando entre 08 e 10 Hz. Esta variação na freqüência de corte de cada marcador ocorreu durante a aquisição de alguns chutes semicirculares, em função da rotação interna do quadril durante a fase de ataque do chute, em que o marcador da metatarsofalangeana do 50 artelho não era visualizado pelo sistema de câmeras, sendo necessário digitalizá-lo manualmente. Após filtrados, os dados foram normalizados em função do tempo para permitir a comparação entre os sujeitos.
· Linha 118: ?...filtragem dos dados brutos com filtro Butterworth de 4ª ordem, passa-baixa, com freqüência de corte variando entre 08 e 10 Hz...? cada marcador teve um determinado valor da freqüencia de corte? Explicar.


Cada marcador representa a movimentação de diferentes pontos. Neste caso o processo de filtragem é um processo experimental. Freqüentemente, a curva que melhor se ajusta e elimina melhor os ruídos sem afetar a curva do movimento segmentar, pode ser de diferentes freqüências. Neste caso, foi acrescida a seguinte explicação “Esta variação na freqüência de corte de cada marcador ocorreu durante a aquisição de alguns chutes semicirculares, em função da rotação interna do quadril durante a fase de ataque do chute, em que o marcador da metatarsofalangeana do 50 artelho não era visualizado pelo sistema de câmeras, sendo necessário digitalizá-lo manualmente.”
 
· Linha 119: ?... os dados foram normalizados em função do tempo...? Esclarecer.
 
Os dados foram normalizados em função do tempo, para possibilitar a comparação entre as fases de ataque e retorno e possibilitar a comparação com a literatura. Este é um processo muito utilizado na Biomecânica em que segmentos corporais e/ou níveis diferentes de praticantes apresentam diferentes tempos absolutos. É importante para caracterizar a execução do movimento em termos de definição de “padrão” e possibilitar as devidas comparações.

Senhor Editor, este é um processo bem conhecido e dispensa esclarecimento no texto do artigo.

 
· Linha 144: ?...caracterizar as variáveis cinemáticas adotou-se a estatística descritiva...? explicar.

ESTATÍSTICA DESCRITIVA: refere-se a estatística descritiva quando se deseja apresentar os dados pelas suas características através de uma medida de tendência (média, moda ou mediana) combinada com uma medida de dispersão ou de variabilidade (desvio padrão, coeficiente de variação, por exemplo). Este foi um dos propósitos do trabalho conforme a disposição dos dados na Tabela 1. Também é/são conceito(s) bem dominados que dispensam explicações no corpo do artigo.

 

· Linha 163: ?...referente as fases de ataque e de retorno? verificar o português.


Corrigido, sendo substituído “as fases de ataque e de retorno” por “a fase de ataque e a fase de retorno”.
 

· Linha 165: ?... os índices de variabilidade?. Explicar.


ÍNDICES DE VARIABILIDADE: as medidas de variabilidade ou de dispersão em Estatística são recursos utilizados para caracterizar a distribuição dos dados. Os mais comuns são, o desvio padrão, a variância e o coeficiente de variação de Pearson (CV%). Neste caso utilizou-se o CV%, por se tratar de uma medida relativa, que possibilita a ter uma visão de variáveis com diferentes níveis de mensuração e unidades de medida. Veja, há na Tabela 1, p.7, Velocidade linear m/s; Aceleração média m/s2; e o tempo de contato em segundos (s). Assim, repito, o CV% padroniza uma linguagem comum em termos comparativos.
 

· Linha 167: “variáveis analisadas apenas três apresentaram média variabilidade...? duas ou três? Explicar o significado de média variabilidade.


Concordamos, são apenas duas com média variabilidade. Média variabilidade é o correspondente a um CV% entre 11% e 20%. Gomes (1991) estabelece que de zero a 10% (baixa variabilidade), entre 1l% e 20% (média variabilidade), entre 21% e 30% (alta variabilidade) e acima de 30% alta variabilidade. 

 

· Linha 176: ?No que diz respeito aos índices de variabilidade, constata-se, características semelhantes...?. verificar o português.
 CORRIGIDO. Substituiu-se “aos índices de” por “ao índice de”. Complementou-se a frase com “variabilidade, constata-se que houve semelhança entre as fases de ataque e retorno,...”
 

· Linha 185: ?...o tempo da fase de ataque é maior que a fase de retorno...?. contraditório com a afirmação da linha 307.


CORRIGIDO: o tempo da fase de ataque é menor que o da fase de retorno. Assim faz sentido a afirmação da linha 307.
 

· Linha 197: ?...Inclusive, portanto, mais demorado, para a variável tempo? verificar o português.
 CORRIGIDO, pela supressão da expressão “Inclusive, portanto, mais demorado, para a variável tempo do tornozelo, sendo a fase de retorno maior que a fase de ataque.”, que estava redundante.
 

· Linha 310: ?...os estudos disponíveis na literatura não analisaram as variáveis cinemáticas do joelho na fase de ataque, o tempo de contato do tornozelo com o saco de pancada e a fase de retorno do chute semicircular, impossibilitando a comparação com os dados obtidos. Como pode ter certeza disto?


Pela cuidadosa revisão de literatura que foi feita até o envio do artigo e agora pela complementação da busca bibliográfica. Deste modo ratifica-se que nos estudos acessados não foram analisadas as variáveis cinemáticas do joelho na fase de ataque, o tempo de contato do tornozelo com o saco de pancada e a fase de retorno do chute semicircular, e que comprometem a comparação com os resultados encontrados neste estudo. Assim sendo, estes resultados servirão de referência para estudos posteriores.


Deste modo, caro Editor, este é o primeiro estudo que analisou variáveis cinemáticas do joelho e quadril na fase de ataque e na fase de retorno do chute semicircular, permitindo melhor caracterizar e compreender este fundamento no karatê.


Foi substituída a palavra “disponíveis” por “em que foi possível acessar”.
· Linha 316: ?... não se apresenta como parte importante no momento da luta? Os resultados sugerem isto? Explicar


A fase de retorno é importante tanto nos treinamentos quanto no momento da luta sim. Entretanto, considerando que durante a luta o atleta tem que atingir o adversário para marcar pontos, a fase de retorno não se faz expressiva no sentido de “pontuar”, segundo os árbitros de karatê. Verificou-se com os resultados deste estudo que, a fase de retorno é tão importante quanto à fase de ataque, haja vista que, o próximo ataque ou defesa do atleta depende de uma retomada de base adequada para manter um bom equilíbrio, de modo que possa garantir a ação seguinte. 


Foi corrigido o parágrafo referente à linha 314, acrescentando- se o seguinte texto: “A partir dos resultados verificou-se que tanto a fase de ataque quanto a fase de retorno do chute semicircular são importantes na execução deste fundamento do karatê. Deste modo, sugerem-se novos estudos para melhor compreensão do processo de aprendizagem e treinamento da fase de retorno, enfatizada nos treinamentos, e que durante a luta não é dado devido valor na avaliação dos árbitros, pois nesta fase o atleta não pontua, porque não há contato com o adversário. Entretanto, por esta fase criar condições de contragolpe, devido à retomada da base proporcionando equilíbrio ao atleta e preparando-o para a ação seguinte, fazem-se necessários novos estudos a respeito da fase de retorno, de modo que se possa otimizar o desempenho na execução do chute semicircular como um todo.”

Sendo o que se apresenta para o momento, servimo-nos da oportunidade para reiterar nossos protestos de consideração e apreço.

Atenciosamente,

Os autores, 

George Roberts Piemontez

Sebastião Iberes Lopes Melo

Ana Claudia Vieira Martins
Luciana Ferreira

Nair Fritzen Reis

